
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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M U S I BAS COMUNICAÇÕES ESPIRITAS 
A. GAMARA L E A I ^ _ 

(Do iivro em preparação — "A Igreja Romana e os Evangélhos") 

A Igreja R o m a n a tentou, por 

mu i t o t empo , nega ra autentici-

dade das comun i cações espíri-

tas, mas, vencida pela realidade 

palpavel dos fenómenos , mu-

dou de r umo , sus tentando q u e 

' Nas sessões espíritas, quan-

d o n ã o haja engano proposi-

tado por parte d o s sectários, 

os espíritos, q u e aparecem e 

falam, são o s anjos máus ou 

d e m ô n i o s " (Pr imei ro Catecis-

m o da Dou t r i na Cr i s t ã— dos 

b i spos da Província Mer id iona l 

d o Brasil — 6a. ed. ofc. 1925 

- p . 32). 

Eis o a rgumen to m á x i m o 

com que , i ncu t indo o pavor 

aos t ímidos , aos pus i l ân imes , 

ás beatas, procura afastar d o 

conhec imen to da verdade os 

seus adé los , i inpedindo-lhes a 

invest igação dos fatos, e oferf-

gando-os a condena-los - m m 

conhece los. O Esp ir i t i smo ò 

obra d o d iabo , e... tablmu! 

Fu j amos dele e tenhamos re-

ceio de con t á t o com o s fi lhos 

das t r é v a s ; n í o vá o d e m ó n i o 

carregar-nos em vida.,. N ã o . 

meus caros, o d iabo n ão é 

I ão feio c o m o se p in ta— d i z 

o rifão popu lar , e è u m a ver-

dade- O s espíritos ma l i g no s 

são t ão i rmãos nossos c o m o 

os b o n s , e necessi tam da nos-

sa caridade. N ã o s ão almas 

perdidas eternamente, c o m o já 

f izemos sentir e demons t r ámos , 

po rque D e u s n ão creou u m s ó 

espírito s iquer para a perd ição 

e todos serão resgatados pe lo 

sangue de Jesus. 

Q u e respondeu o D i v i n o 

Més l re aos q ue o acusavam de 

expelir os demôn i o s em n o m e 

de Belzebu? "Tende em con-

ta de bôa a árvore, q u a n d o 6 

b o m o seu fruto; o u dae por 

m á a árvore, q u a n d o 6 m á u o 

seu fruto; po i s é pelo f ru to 

q ue se conhece a árvore" 

( M a t e u s - XI I , 33). Por tanto , 

o mesmo responderemos á 1-

greja: Examina i os frutos d o 

espir i t ismo, para verificardes 

si efet ivamente é obra demo-

níaca o q u e ha em seus fenô-

menos , é pelo fruto que se 

conhece a árvore. 

Mas , corno condena lo p o r 

d iabó l ico , s i todos os seus 

ens inamentos se p l a smam na 

doutr ina de Jesus, cu jos Evan-

gè lhos d ivulga , prèga e prati-

ca, e tem a caridade c o m o bús-

sola de suas ações , ind icando-

Ihes o norte da salvação? 

Q u e d e m ô n i o é esse q u e 

procura conqu is tar as a lmas 

para Deus e estabelecer s ôb re 

a terra o re ino da Car i dade e 

d o Amor? Q u e d e m ô n i o é es-

se q ue prèga a mora l de Jes-

us e se esforça por conduz i r 

seus adêtos á prática d o bem? 

Q u e d e m ô n i o ê esse que en-

sina os mandamen tos de De-

us e os apon ta c o m o o ca-

m i n h o da perfeição, para a 

conquis ta d o céu? 

Lêde as obras espíritas, des-

de as lundamenta i s de Allan 

Kardec a lè a mais obscura e hu-

milde, c o m o esta, e apon ta i 

um ún i c o ens inamento contrá-

rio á morai evangél ica e capaz 

de levar a lmas pela estrada da 

perdição. N ã o o encontrareis. 

Po i s bem , si essa é a doutri-

na atr ibuída a o d e m ô n i o ; si 

nas sessões n ão se abrem o s 

trabalhos sem a prece, sendo 

de todas o Pai N o s s o ensina-

do por Jesus a seus discípu-

los; si o s traba lhos são inicia-

dos e encerrados em n o m e de 

Deus T o d o Poderoso ; si o 

presidente dou t r i n a os espíri-

tos sofredores, conc i t ando os 

ao arrepend imento , á desi i-

tèneia d o ma l . á prática d o 

bem, ao perdão das o fensas ; 

si os espíritos protetores q ue 

se mani festam só dão os con-

selhos mais edificantes para a 

obset vância dos mandamen to s 

e da caridade fraterna, encora-

jando os presentes a trabalha-

rem pela perfeição espiritual e 

a acumu larem os «tesouros d o 

céu; si êsses s ão os frutos; 

po rque condenar , in justamente, 

por m á a árvore que p r o d u z 

tão salutares e benéficos fru-

tos? 

V a m o s , h ipócr i tas cont inua-

dores» da ca lúnia dos farisêus 

contra Jesus, examinem os fru-

tos e . depo is , j u lguem a árvo-

re. M a s , n ã o a condenem gra-

tuitamente, impu l s i onados pe-

lo ó d i o sectário q ue envenena-

va a consciência farisáica, por-

que contra o s ju i zos temerá-

rios se erguerá, u m dia, a dex-

tra d iv ina e os pecados con-

tra o espír i to c lamarão aos cé-

us, a t ra indo a ma ld ição . (Mar-

cos - 111, 26). 

E as comun i cações d o s es-

píritos por in terméd io dos pri-

meiros cristãos, q u e fazem tam-

bém as suas reuniões nas igre-

jas e profet izavam, eram tam-

bém arte d iabó l ica? Si o eram, 

que valor tendes vós , q u e vos 

dizeis os sucessores dos após-

tolos, cujas profecias eram de-

moníacas? E , si o n ã o eram, 

po rque condena is aqu i l o q ue 

o Cr i s t i an i smo creou e o s pri-

meiros d i sc ípu los prat icavam? 

Raça de vfboras - d iz ia Jes-

us - c o m o pode i s falar coisa 

bôa , q u a n d o sois máus ? 

(Mateus - X I I , 34). 

N a falta de melhor argu-

men to , n ã o sabendo c o m o 

combater o Esp i r i t i smo, a I-
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greja reedita contra êle a 

mesma a cu s s ç í o dos escribas 

e fariseus, contra Jesus: ' É 

por Beíztbú» c j i t fe dos demó-

nios, que ele expu lsa os de-

mon ios ' ' (Mateus — XI I , 24). 

Ass im t ambém repetem o s 

b i spos catól icos, reunidos em 

s inôdo : os espíritos q ue a-

parecem e falam nas sessões 

espíritas s ão o s anjos máus 

ou d e m ô n i o s , — e espa lham 

essa in fâmia entre os fiéis de 

sua Igreja, em pequenos li-

bretos a que d ã o o norne d e 

catecismos. Mas, q ue s ão 

ses ca tec i smos? O repositó-

rio sintético d e ' t odos d o g m a s 

fundamenta is da Igreja, crea-

dos para subst inj ir os Evan-

gélhos , a í iúe n áo fazem a 

mais ligeira rs férência. Ho j e 

não ha mais l ima Igreja d " s 

Evangé lhos , mas uma Igreja 

dos Catec ismos , porque estes 

ens inam o q u e a Igreja mui-

to bem entende e os católi-

cos os assimilam c o m o a pa-

lavra de Jesus. É nèles q u e 

aparecem êsses erros grossei-

ros d e uma fé anti cristã, a 

que, por, irrisão, d e n o m i n a m 

— doutr ina — cristã — : três 

deuses dist intos em três pes-

soas, mas u m só Deus verda-

deiro; Jesus corpora lmente 

mul t ip l icado ao inf in i to em mi-

lhares de partículas consagra-

das; a con f i ção auricular co-

m o cond i ç ão de perdão d o s 

pecados, o ma t r imôn io religio-

so c o m o cond i ção da un i ã o 

d o h o m è m e da mulher ; 

eternidade das penas; a vida 

única d o h o m e m sqbre a ter-

ra e def in i t ivo j u l gamen to de 

seu dest ino apó s uma s ó mor-

te; a i ncomun icab i l i dade do s 

mortos com o s vivos; o de-

m o n i s m o d o Espir i t ismo; e 

outras af irmações que a Igre-

ja engendrou e incu lca aos 

incautos , a o s s imples, aos ig-

norantes, c o m o verdades di-

vinas. O catec ismo catól ico é 

o filtro das heresias da Igreja 

e por êle u m a considerável 

parcela dos f i lhos da Cruz , 

em vez de beber a á g u a pu-

ra e cristalina d o legí t imo 

Cr i s t i an i smo f u ndado por Je-

sus e p regado por seus após-

tolos, se de ixa entoxicar pelo 

t ò d ò de dout r inas absurdas e 

con lam inadas , creadas pela 

vaidade, pe lo o rgu lho , pela 

prepotência, pe lo vil interesse 

de falsos emissár ios da pala-

vra d iv ina , cu jo manda t o traí-

ram, tornando-se aráütos da 

mentirá e cio êrro. Essa é 

q u e é a verd de, c d isso , u m 

dia . a h u m a n i ü á d e esclarecida 

e cristianizada lia de conven-

cer-se, para felicidade da terra 

e glorif icação do Espír i to San-

to; c o m o os d isc ípu los de 

Jesus se convenceram da per-

fídia e da êr rò dos s u m o s sa-

cerdotes d o juda í smo , con-

vertidos de mestre da verda-, 

d e em cht fes d o secta i ismo 

perverso e c r im inoso que re-

negou ao ma ior ^Ics profétas 

e o cruci f icou, á êle preferin-

d o o crime e o ó d i o personi-

f icados em Barrabás. Q u a n d o 

a a b o m i n a ç ã o penetrar n o seió 

da Igreja e galgar os degráus 

d o altar, ten tando invadir o 

tabernáculo , essa será a hora 

nova vinda d o Cr is to , para o 

t rono da Verdade, da jus t i ça 

e d o A m ô r ! 

A UNIÃO PELO ESPIRITO 
D e t ôdas as formas de u-

nião, sobressai a que , pe lo es-

pírito, cada u m é capaz de 

realizar com o seu semelhan-

te. É a ún ica q ue n ão assen-

ta n o interêsse própr iamente 

dito, mas , s im , se fundamenta 

na m e s m a essência espiritual 

da a lma humana . 

NSn se pôde , c om efeito, 

desejar nada me lhor d o q ue 

esta forma de un i ão . Se a con-

segu íssemos c o m o dev íamos , 

há m u i t o estariam resolv idos 

mu i tos dos prob lemas q u e d e 

longa data no s af l igem, na i-

minência sempre d e ma ior a-

gravo. Mas , precisamente, por-

que assim n ã o acontece, é is-

so ind ic io d o atraso em q u e 

se vive, por se r i j o ter que-

r ido pô r em prática a doutri-

na de Jesus, q ue n e n h u m ou-

tro fim visa q ue n ã o seja u-

nião e aproximar o s h o m e n s 

pelos laços d o amôr , da ca-

ridade, da compreensão e d o 

respeito recíproco. 

O que, n o geral, u n e os ho-

mens n â o sSo os elos verda-

deiros da s inceridade nem d o 

interêsse pe lo bem alheio. O 

que se tem em mira é o be-

neficio pessoal q ue , u m a vez 

que se trata d e o pô r á pro-

va, l o go deixa vêr c laramen 

te o q u a n t o , n o me io das 

mais difíceis ou até das ma is 

s imples con jun turas , cada u m 

unicamente e m si pensa c o m 

ego í smo feroz, c o m o se nin-

guém nu nada mais existisse 

que nSo fôsse a satisfação 

mesqu inha d o s seus e go í smos 

ba ixos . 

Há , pois , q u e constatar q u e 

a harmon ia entre os morta is 

é coisa q ue raramente se ve-

rifica, q u a n d o é certo que tirn 

pouco mais de a tenção e de 

raciocfnio ma is leal n o s leva-

ConUnúa na * a página 

VALOR DE DM Ö3ÜL0 
{Dedicado i s senhoreada 

**Associação Es. 
pirita Femitii-
iiii", nnexA «o 

Centro ri ."Allan Kardec") 

N o t ugú r i o lamenta o po-

bre as dores física e mora l 

q ue o cruc iam, sem esperança 

de encontrar leni t ivo q ue llie 

minore o mart ír io . As lágri 

mas, c o m o f ios de pérolas es-

correg idiços b r i ncando lhe n o 

rosto esquá l i do , abundam- lhe 

nos o l hos encovados , n ã o ten-

d o jamais, Irá mu i to , seus res-

sequ idos l áb ios sort ido. 

D e um-lado , semi-núa e d e 

m á o s vasias, g eme u m a po-

bre criança que , assemelhan-

d o se a or fãs inha , reclama a 

impiedosa falta de am igos q ue 

lhe d i spensem o necessário á 

subsistência de suas vísceras 

famintas . 

Apressada corre a m ã e á 

horta , co lhe Hervas murchas , 

com cjtic preparar o m e s m o 

gu i sado de t o d o dia, c o m os 

ouv i dos atentos para o inte-

rior d o qua r t o cscuro, d o n d e 

parte, de q u a n d o em q u a n d o , 

triste lamento , c o m o u m a blas-

fémia d e n u n c i a n d o a revolta 

de uma a lma aflita, d e u m 

pai desesperançado 1 

Ma i s adiante outra criança 

aparece, sono len ta a inda c c o m 

os pequen i no s o lhos sem bri-

lho , t razendo n o rosto mur-

c h o o apavorante es t igma da 

fome. 

S ã o c o m o sêres t o rnados 

cadaveres cm vida, q u e se 

movem mais por inst into q ue 

por von tade próprio, g i r ando 

sempre n o m e s m o lugar , co-

m o se seu m u n d o se circuns-

crevesse den t ro de t i o limita-

d o circulo. 

L o g o â por ta abaixa o côr-

p o de l gado d e uma senhora 

idosa , c om as m ã o s prov idas 

de iguar ias transportadas em 

l uxuo so carro. 

U m sorr iso m ô r n o aflora 

em l o do s o s láb ios e n i n g u é m 

ousa avançar para apanhar a 

inesperada c deliciosa dátí-

va. 

T ím idas o u acanhadas , tal-

vez, encolhem-se a u m can to 

as crianças, ans iosas para q ue 

a visita se despeça. 

E o pobre h o m e m , a ge-

mer a inda , lá d o f u n d o d o 

leito, o n d e arde cm frebre, re-

juvenesce as suas m i n g u a d a s 

forças física e moral , aviva o 

p o u c o d c fé adormec ida t i o 

coração, e, c o m o o mu rmú-

rio leve de u m a onda fraca 

q ue se quebra nos seixos, ex-

c lama docemente: " D e u s l he 

p a g u e ! " 

Ompín&g, março 19ÉQ 

BentdlloO. do Xosílmwto 



A NOVA ERA 

C u m p r i m e t o d a L e i 
POR ANTENOR RAMOS 

Inicialmente diz-nos o Méstm: 
••Não julgueis que vim destruir 
a lei ou os profetas; não vim dés-
trui-los, mas sim dar-lhes cutrt-
úritnento. - Porque, em verda-
de vos afirmo que enquanto »ião 
passar o céu o a torra, não pas-
sará da lei um RÓ til sem quo tu-
do seja comprido 

(Mateus, V - 17 e 18) 

A ciência espírita, quer queiram, o i f-não, tem exerci-

d o e exercer! cada vez mais a sua hegemonia divina e 

racional sòbrc o impér io das consciências humanas abrin-

do , de par a par, as portas pelas quais todas as almas 

hão de ingressar nas itiais nobres realizações cristãs. 

Comentando-sc o espiritismo filosófico, que aliás c o 

espiritismo na sua rnais pro funda concepç ío cultural e 

moral , o r iunda dos mais consagrados livros de pensado-

res excelsos, havemos de concluir que a Terceira Reve-

lação e o reverbero de luz que vem aclarar t u do o 

quan to os homens eclipsaram por terem olvidados os 

seus preceitos, ao mêsrtio t empo que abandonaram os pre-

ceitos de Deus. Essa convicção ha dc vir per un i im-

Íier&tivo da própria, reflexão, porque a reflexão c o ba-

kiarce dos mais ^levantados ideais que conduz o h o m e m 

à concretização das lídimas realizações de justiça e dc 

a m o r ! 

N ã o importa esta dcspretenciosa assertiva n u m fana-

t ismo ou fé céga; por que se assim fôra, estaríamos, de 

início, ferindo os rudimentares preceitos da verdade e 

da própr ia ética cristã. O que nos assegura essa ponde-

ração, são precisamente as demonstrações .dos fatos con-

suDStanciados rias p r ó vas aŝ  mais positivas. 

A atuação d o espiritismo, portanto, até os dias pre-

sentes, tem sido incontestavelmente a mais benéfica e 

salutar possível. E ela prosseguirá nesse roteiro dignifi-

cante, na expansibilidade do amôr e da educação moral , 

intensíficando-se e ajastrando-se á proporção que os ho-

mens de bem o forem investigando e a i . J m u d o com 

elevação de sentimento. 

Çontrar ir essa verdade seria passsar o mais eloquente 

atestado de má fé àquela que assim procedesse, porque 

cie negaria, por principio, o legí t imo sentimento religio-

so que poderia ter. 

Portanto, precisamos d i fundir c om aplicação dos nos-

sos melhores estorços, esse tesouro que se derrama dos 

céu* sôbre as nossas mentes como mésses divinas que 

conf i rmam a magnificcrich de Deus, arrancando as al-

mas da obscuridade. As forças latentes para esse empreen-

dimento , d o r m i a m em" nós próprios; por««so mister se 

faz deipertenjo-las part o nosso própr io b a n . 

Sc Jesus veio dar cumpr imen to a lei» é porque essa 

lei n ão foi cumprida in t o tum , visto que não se pôde 

cumpr ir aqui lo que por ou t ro lado já foi executado 

com todos os seus pormenores, H o u v e falhas ou pas-

sou por qualquer retificação. Assim, t ambém o que é 

nôvo . é aqui lo que substitue o que c velho e inservi-

vel. 

Jesus legou-nos o N ô v o Testamento. Por isso, novos 

rumos, novas concepções ! 

' O espiritismo contepóraneò que as mais idôneas lições 

vem ministrando c om o ardente .-desejo de proporcionar 

o maior bem á humanidade , é ciência gerjuina inspirada 

rio coração magníf ico do insigne educador Al lan Kardec, 

é a filosofia n o 'N ih i l Side Dec/', d o "Su rg i t et atribu-

la", para o qua l tod*,s as atenções se vol tam, porque o 

seu clarão sc reflete prodigiosamente por todos os re-

cantos da terra. 

li cttas atenções abrangem os dois extremeis, isto è, 

são bôas c mis ; m bern que estas em em número di-

m inu to . 

As atenções benevcU j e criteriosas, invc.stigini no , 

e assitnulitn-óo superiormente; as atenções malévolas 

que são as dos que apenas se submetem á» sugestões 

alheias, zombam-no c om maior deficiência de lógica, 

c om u m a rotina de ideais circunscritas que nem sc tor-

nam dignos de nota. 

O s sensatos vão concorrendo para a manutenção de 

seu . .r i tmo ascencional, enquanto que os ccticjs chbo-

rain u m "cour de forcfcv para emoaraç i r a sua marcha 

sempre vitoriosa. 

C o m o se depreende, o espiritismo em st, c o m o dou-

trina dos espíritos, fôrma em cada ser esclarecido, uma 

conv icção sadia e pura; N ã o sómênte as curas, mas 

t ambém as excelentes mensagens* psicoçrafadas por di-

versos médiuns-, nos tem sido proporcionadas d o A l ém , 

c o m o ensinamentos os mais encantadores. Aliás essas 

modalidades de m a n i f e s t o e s estão plenamente previstas 

C O N T I N O A E 

Movimento Hospitalar da casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

M ê s de M a r ç o 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Exist iam em t ra tamento 101 

Entraram du ran t e o mês . 17 

Total 118 

Tiveram alta: cu rados 3 

> » m e l h ^ s . . . 6 

Fa lec idos . . . . . . . 3 

T o t a l . . . . . 12 

S o m a a deduz i r . . . . . 12 

Exis tem em 106 

OS E N T R A D O S S A O : 

1 —Francisco Porreira da Silva, 
branco, brasileiro, casado, 
com 42 anos, Natural do 
Son t'A na do Dezerto- Minas, 
procedente de Cravinhos. 

2—Miguel Bispo da Silva, preto, 
bras., solteiro, 34 anos, nat. 
Jenuaria • Mina*, proc. Três 
Corações. 

3—Geralda Tómaz da Cunha, 
branco, brnç., solteiro, 22 a-
nos, nat. AbadI.t dos Dourtf-
dos - Midas, proc. Uberaba. 

4—Maciel Ribeiro de Magalhães, 
branco, brap., solteiro, 25 a-
nos, nat. e proc. Franco. 

5—Arnaldo Massa tiebi "Ogata, a-
niarelo, Japonês, casado, 29 
anos, nat. Catnouiota - Japão, 
proc. Guaíra. .• 

G-P r . Créâtes Loyola Catr.inhn, 
brinco, bras., solteiro, 28 a-
una, nat Fortaleza-Ceará, 
nt-oc. Jaú. 

7—José Froncisco Nascimento, 
branco, br»*., cagado, J! a-
íios, nat. Airora- Minas, proc. 
O ria ikI ia. 

8—Astolfo dc Araujo Guirrn, 
l 'ardo bras., solteiro, 27-aijos, 
nat. e proc. Santa Maria-Mi-
nas. 

0-Anton io Patina da Silva,bran-
co, bras., solteiro, 25 anos, 
nat. e piroq. Cabo Verde - Mi-
na«. 

10—Lobato Gomes, branco, brns., 
solteiro, íOvftíic?^ nat. e proc. 
Arari • Mina», 

11— Rodolfo Boiotíl, branco, ita-
liano, casado, 65 anos, nat. 
de Verona-Itaiia, proc. Or-
laiülia. 

12—José de Paduft Lemoa, brnn-
co, bras., casado, 40 £ nos, nat. 
c proc. de Paspòa. 

13—-Geraldo Macedo, branco, sol-
teiro, bras., 27 anos, nat. e 
proc. do Passos. 

14 —Avelino Tomà?eH, brnnco, 
liras,, solteiro, 20 anos, nnt., 
Ribeirão Freto, proc. Fed re-
colho. 

115—Antonio Garcia Rodrigues, 
branco, bra«., solteiro, 25 a-
iios, nat. fllandiú, próe. Bo-
caina. 

1C- Dnrcelino Marinho, branco, 
bras., cagado, 28 nnos, m l . o 
proq. Luiz Barreto» E. S .P . 

17—Italo Pelá branco, fitas., ca-
iodo. com 34 anos. uiit, o 
proc. Ribeirão Preto. 

OS ÒURADOS SÃO: 

1-An ton i o Zsnini , branco, bras., 
solteiro, 28 anos, nat. de Ba-
riri, proc. üorborema. 

2-Aparecido F m i r o s o Nasci-
mento, branco, brus., solteiro, 
23 mins, nat, e proc, Guaíra. 

3 - Ezequias l ' incidino branco. 
bras., soit., 24 unos, nat. e 
proc. de Arar i 

OS M E L H O R A D O S SAO 

t-Sébast ian Rodrigues da Ro-
cha» b r a no , bras., solteiro, 
24 tinos, liai, e proc. Dois Cor-
tvao. 

2— Célio Claudino Rosa, branco, 
21 anos, nnt. e proc, Altino-
jtóiip. 

3—Jose de Padúa Lcroo?, bran-
co, bras,, casado, 40 anos, 
nat. e proc. Pasíos. 

4—Joaquim de Brito, branco, 
bras., solteiro, 20 anos, Uat. 
São Joaquim, proc. de Or-
Jmnüa. 

5—José Garcia, branco, bras., 
casado, 33 anos, pat. Cajun i , 
Proc. R i bwr t o Prato. 

0—Joaquim Or i íp inbo do Sonsa 
SobriulriUo, branco, bras., 
casado, 17 ano*, nat. « proc, 
Anapoií? 

OS F A L E C I D O S SÃO: 

1—Sebastião Rodrigues, bran-
co, bras., solteiro, 21 anos, 

C O N S U L T A S M É D I C A S G R A T I S 

Escreva ao Dr. Hamilton dc Freitas, Caixa Postal 2052, Rio dc 
Janeiro, e teceberd gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seas males 

Nome ...... 

Localidade 

Correio dè * 

Sintomas completos... 

Jdade . 

nat. c proc .Limeira, Faleci-
do em 6 de Março de 1940. 

2—João Doto. branco, bras., ca-
sado, 40 anos, nat. Guaxupé, 
proc. Rãurú, falecido em 12 
dc Março de 1940 

3—Elpidio Labre de Oliveira, 
branco, bras., solteiro, 32 fi-
nos, nat. e proc. Guarapuava-
Parana, falecido em 29 de 
Março de 1940. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Exist iam em tratamento 113 

Entraram durante o mês 5 

Total 118 

Tiveram alta: curadas 4 

« « me lhoradas 6 

Falecidas . . . . . . . 3 

Total 13 

S o m a a deduz i r . . . . . . 13 

Exis tem em t , n to. 105 

Existentes tiesta data: 

Mu lhe res 105 

H o m e n s . . . . . . . . . 106 

Soma t o t a l . . . . 211 

AS ENTRADAS SÃO: 

1—Elisa TreUitii, branca Italia-
na, casada, com 52 anos, nat. 
de Vetteza, Italia, proc. dc 
Nova Granada. 

2—Isabel Maria dos Santos, pnr-
da, bras , casada, II «nos, 
nat. Joazeiro- Baía, Prece-
dent* de Marilio. 

3—Josefina Çogo Scschl, branca, 
bras.. casaiÍH, 31 íiik s, nat. 
e proc. Itapoils. 

4—Margarida Trintino, branca, 
bras., casada, 23 a noa, uat. 
e proc. Ituveravy. 

5—Lazara de Jesus, preta, bras., 
* 30 anos. casada, nat. Pedre-

gulho, proc. Frunca. 

AS CURADAS SÃO: 

1—Benedita Maria de Jesus, 
branca, bras., casada, 25 a-
nos. nat. tlberbuidii;, proc. 
de Mori inhos - Goiaz. 

2—Marin Felipe Jacu ri, branca, 
bras., casada, 33 anos, nut. 
Cam pinas, proc. G unira. 

3 —Etelvina Maria PÕHse, bran-
ci, broa., casada, 34 anos, 
nat. de Cajuru, proc. AHiuo-
polia. 

ÀS M E L H O R A D A S SAO: 

1— Rosa Roma, branco, italiana, 
casada, 33aaos, nat. Ilovigo-1-
talia, pri«c. Rincão. 

2— Maria Ricciro, branca, bras., 
casada, 24 anos, nat. Olímpia, 
pro. R io Preto. 

3—Olivia Perin, branca, bras., 
casada, 35 anos. uat, Itatiba, 
proc. S ão Paulo. 

4—Analia Marin do Ga mio, pre-
ta, bras., solteira, V) anos, 
Püt. Casa Brancâ, Proc. 
de Franca. 

5 -Augusta de Araujo, parda, 
bras., 31 anos, nat. íS'upornn-> 
pa. proc. Sua Joaquim 

6 — b i n a Pereira Domingues, 
branca, bras., caiada, 18 nnos, 
nat. Sant'Ana do Brejo- Baía, 
proc. de Lageado - M. Grosr.í» 

AS F A L E C I D A S SA.Q : 

1— Maria Eug íu ia Balduína do 
Oliveira, brnriea, bras., so!t., 28 
anos. n a t Bebedouro, proc. 

C a r o a s s i n a n t e 

N ã o a t i re fora este jo rna l . 

Depo i s de o ter l ido , reeo-

deréce-o a um seu «m igo . 

S e r á n ís ls u m me i o d e . 

p r o p a g a n d a d a p a l a v r a d e 

Jesus . 

Novo Horizonte, falecida em 
15-3-940. 

2—Lazara Bueno de Campos, 
branca, bras., casada, 39 anos, 
nnt. o proc. de Limeira, fa-
lecida em 16-3-940. 

3—Angelina Zanardo, branca, 
bras., casado, 28 anos, nat. 
Dourados, proc. Borborema 
falecida em 18-3-940. 

Cartas respondidas 249 
Injeções aplicadas 215 
Curativos diversos 84 
Receitas aviadas 47 
Visitas médicas 9 

Médicos assistentes: D r . J. 

Matias c T o m a z Nove l i n o . 

Provedor— José Marques Qareia 

Gerente-José Rasso 

L E I T O R A M I G O 

AJUDA-NOS A P R O P A G A R A 

DOUTR INA ESP ÍR ITA , CON-

S E G U I N D O UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE J O R N A L 

Leia, M O S T R E 

E 

G U A R D E 

• Se V. Excia. precisar de qual-
ouer informação lhe darei sem 
deápèzas de sua parte. Encarre-
tro-rne de qualquer negocio em 
S. Paulo, R)o e Minas, Não com-
pre, não venda, não alugue casas, 
fazenda?, sem consultar o meu 
escritorio. Se precisar de fazer 
jienhoraí na Caixa Economica; 
se precisar de fazer retira-
das na Alfandega, no "collH' 
e nereo, se ten» papeis para en-
C3minlinr nas repartiçòos públicas 
se precisar vender objetos usa-
dos; se precisar de uma bôa má-
qniim de escrever ou de costura, 
\t>ndo cumpro e troco. Enearre-
go-me dos uegoeios dos funcio-
nários públicos; empréstimos 
no Monte Socorro, etc. Vendo 
artigos para lavoura em geral. Se 
precisar ppigar impostos, dirija-se 

a S E V E R O NEVES 

/?. Pacheco Chaves, 116-S. Paulo 

H a l a n í o í e m p o ! | 

~ H f s J | 

t e 

n h o r ! 

B hoje recebo as graças de 
ser iluminada com a sua infinita, 
nüscncôrdial Sò agora com-
pn ritli que fui causa do mal, 
mesmo sem a minha vontade, 
fai etiusa por urr.a razão, e 
,/Qi penitente pela causa que 
condenei me! . .. Nao via a 
éaitsã, tiào via a culpa e hoje, 
depois dc tanto tempo . . . 

Vejo. sinto que tudo vem ne-
cessariamente para o nosso bem! 

Prosternv-mc aos seus desí-
gnios Senho/, sentindo o teu 
perdão nas palavras 1:'vangeli~ 
cas: "Perdoados ihèssào muitas 
culpas pelo muito que tem anuí-
do. Aquele a quem menos sc 
perdÒamenos ama " Vinha mor-
rendo a cada dia, a cada 
hora... f: hoje. sinto reviver 
desses dias è dessas horas! 
Chorei por um mal . . que se 
converteu em minha fortaleza! 
Veio o rastilho que mostrou-me 
centelhas de luz! . . Seguirei 
destemida, pois aprendi a vos 
Amar, Senhor, colhendo as Jib-
res do espinheiro que plantei! 

• YAN ESSE • 



A N O V A ERA 

0 Culto dos Mortos 
Palestra proferida na PRB 5 

de Franca em 2-11-40 

por JOSÉ RUSSO 

N i oonfecção deste modesto trabalho foram compulsadas obras do L. Denis, Vinícius e I* Flguier 

= O dia de hoje é universalmente consagrado 

ao culto dos mortos. 

N o coração de toda creatura dorme a lem-

brança dos entes Queridos, que da vida partiram, 

ainda 13o cheia de risonhas promessas. 

A homenagem que a humanidade oferece aos 

mortos, remonta ás épocas mais distantes, acha se 

impregnada n o seio de todos os povos. 

O s antigos guardavam com cuidado a lem-

brança dos mortos. Não fugiam com terror, como 

os povos modernos , á idéia da morte ; gostavam, 

pelo contrario, de invoca-la. 

Todos os cód igos religiosos dos séculos dis-

tantes, reverenciam os antepassados. 

A imortalidade da alma era doutrina corrente 

na índia, no Egito, na O r éda , na Gallia, culmi-

nando no cristianismo. 

Os grandes relotmadores, i luminados funda-

dores de religiões, lançaram nas almas a semente 

da v ida futura. 

Kristia, Zoroastro, Hermés, Moisés, Pitágo-

ras, Platão, Jesus, puzeram a o alcance das multi-

dões a crença na outra vida. 

Em Roma e na Orécia, os cemitérios eram 

pontos de reunião que serviam para os passeios e 

festas. Os orientais de hoje conservam essa tradi-

ção da antiguidade- Seus cemitérios são jardins 

perfeitamente tratados, por onde a multidão pas-

seia alegre n o s dias feriados. 

Na Europa, os camponezes, mais ligados á 

natureza que os cidadãos, não fazem má idéia da 

morte, nem deixam de ir aos cemitérios em que 

dormem parentes e amigos. Falam deles, interpe-

lam-nos, consultam rios como se eles ainda esti-

vessem no lar da família. 

O costume dos jantares funerários, que re-

monta ao hoinem primitivo, tem" s ido conservado 

em mui tos países. Á volta d o cemitério, sentam se 

á uma mesa bem servida, em casa do defunto, e 

desejam-lhe feliz viagem ao pais das sombras. 

A piedade para com os mortos, o culto de 

sua memória, são prescritos pelas leis da natureza. 

A morte não é u m fim, é uma mudança; nós não 

morremos, transformamo-nos. Se o nosso miserável 

invólucro fica na tena e restitue seus elementos ao 

reservatório c omum da matéria universal, nossa al-

ma não morre. Sáe da terra, onde o mal e a dôr 

são lei constante, demandando um reino bendito, 

onde ha todas as condições de felicidade. 

Porque então, receiar a morte? 

A morte deve reunir-nos aos entes que ama-

m o s t io passado, que amamos hoje e que havemos 

de amar sempre! Que fonte imensa de consolação 

durante o resto da nossa vida! Q u e provisão de 

coragem para o momento terrível d o nosso pró-

x imo f im l 

O ' queridos mortos, vós que nunca deixas-

teis de estar presentes á nossa memória, a vossa 

partida prestou nos , á cusla, é verdade, da maior 

dôr de nosso coração, o triste e supremo serviço 

de dulcificar as angustias de nosso amargo viver. 

A transição de nossos ú l t imos momentos será a-

calmada pela idéia de que vós nos esperais para 

receber-nos na outra vida, que nos ides guiar n o 

novo ambiente que nos está reservado além-túmulo-

Porque temer a morte? 

O que nos amedronta são os pavorosos apa-

ratos que nos" melem mais mêdo do que ela I O s 

gritos das mães, das mulheres e das crianças, a 

visila das pessôas espantadas e transidas, a ' pre-

sença de numerosos amigos, pál idos e consterna-

dos, u m quarto sem luz, cfrios acésos, a cabeceira 

cercada de médicos e pregadores, eis o horror dos 

agonisanles, parecendo-nos jà estarmos amortalha-

dos t enterrados! 

A morte é a porta que se abre pata a vida. 

D a morte é que ressurgea essência da espiritualidade! 

Q u e sentido leriam as palavras de Jesus, se 

a morte extinguisse todos os afétos, todas as vir-

tudes, a inteligência, o amôr e o ódio ?! 

Mas não, as suas palavras expressam a irre-

futável verdade da vida futura: "Aquele que crê 

em mim, ainda que esteja morto viverá; e o que 

vive e crê cm mim, nunca morrerá" Podeis crêr isto? 

Entretanto, a legião imensa de seus seguido-

res, alravès de X X séculos, continua a prestar som-

bria homenagem aos mortos, como se jamais hou-

vessem de encontra los n o m u n d o das realidades ! 

Paréce que o império absoluto da morte a-

tormenta todos os süres. A defesa é instintiva até 

nos animais. Pois se julgam a finaliadde de ludo , 

c omo tiâo teme-la? 

Motrem as flôres que engalanam nossos jar-

dins, morrem os Krios que alegram os campos, 

motrtra as árvores seculares dos bosques, morre 

o gramado dos prados, m o r e a rélva fresca das 

campinas, e o musgo verde que cobre as varzeas; 

morrem os animais, morre o passaredo alegre cujo 

canto melodioso e dôce quebra o silencio das ma 

tas, enchendo-as de encanto e de poes ia ; morre o 

ancião alquebrado e desi ludido; morre o moço no 

verdor dos anos, com o peilo estuanle de es-

perança e a alma a transbordar de fagueiras aspira-

ções; morre a donzsta no alvotescer dos mais cáli-

dos anhélos; morrem pais de ixando filhos na orfan-

dade, morre finalmente a criança loira e garrida, en-

canto d o lar. enlevo da mãe extremosa e terna . . • 

Q u e significa essa pavorosa hecatombe ? 

Será, acaso, este m u n d o uma vasta necrópole? 

Pertencerá a morte a ultima palavra na odis-

séa da vida? Fomos creados para a morte, quando 

nossa alma tem fome e sêde de vida? 

Absolutamente não. 

A morte lúgubre e tétrica, cruel e inexorável, 

tal c o m o se apresenta em nosso meio,' não passa 

de u m cartêl de desafio concitando-nos á conquis-

ta da vida. A morte, como a sombra que dá rele-

vo ao quadro, vem nos chamar a atenção para o 

valor e a beleza da vida. 

A morte intervindo no cenário da vida, não 

pretende destrui-la; ao contrario, ela cnnstitúe o 

maior incentivo para a aquis ição da vida verdadeira. 

N inguém daria á vida o devido valor e impor-

tância, se não fõra o, aparente aniqui lamento deter-

minado pela morte. E a morte que faz o homem 

pensar na vida. Deus não encartou a morte no 

programa da creação visando destruir essa mesma 

creação fruto d o seu amôr; seu propósi to é fazer 

com que a vida evolva de estágio em estágio, tor-

nando-se cada vez mais intensa, mais estável, até 

culminar na eternidade, triunfando da morte defini-

tivamenle, 

A morte, portanto, não é uma fatalidade contra 

a qual sejam impotentes os poderes de nosso espírito. 

A morte é u m inimigo que nos desafia cons-

tantemente. anuviando os horizontes de nossa vida. 

Não devemos de m ó d o a lgum,nos comformar com ela. 

O poderio da morte funda-se em nossos defei-

tos, em nossas paixões e na fraqueza dé nossa 

carne. Para venCe-la, é mistér primeiramente vencer 

nosso egoísmo, nossas dúvidas e nossa animalidade. 

Daí o dizer do i luminado apóstolo das gen-

tes: "a morte é o derradeiro in imigo a vencer". 

A pura fé em Jesus Cristo, hoje ressurgida 

dos escombros em que a sepultaram as paixões 

humanas, nos instrue sobre os melhores processos 

a empregar nesse combate glorioso, em que todo 

homem racional deve empenhar-se pugnando pela 

vitória d o espfrito sobre a carne, da vida sobre a 

morte. 

Hoje, c omo ha vinte séculos, Jesus está cla-

mando: "Aquele que crê em mim, ainda que esteja 

morto, viverá; e o que vive e crê em mim, nunca 

morrerá". 

Este dia é destinado aos mortos. A cidade 

silenciosa apresenta-se em caráter festivo. 

A saudosa lembrança dos sêres queridos, des-

perta nas almas sentimentos afetivos, calcados do-

ridamente! A motte, na sua imparcialidade absoluta, 

arrebanha para o seu reino de mistérios, existencias 

extremosas, cuja ausência sangra dôres insanaveis. 

Neste dia os cemitérios regorgilam de visitantes 

piedosos, levando aos seus mortos o conforto da 

homenagem e a mágíia da separação. 

Visitar os mortos no seu sono sem auroras, 

na inércia cadavérica dos sepulcros, demonstrar-

lhes o aféto que sempre perdura, chora-los como 

se jamais houvessem de revê-los n o esplendor da 

outra vida, são dúvidas dolorosas que dormitam 

no coração dos seres h u m a n o s ! 

O porvir e o nada se entrechocam em todos 

os cérebros, oc i lando entre a incerteza e a convicção. 

Nada mais existe, btada o célico! A morte é 

o termo final da v ida ! 

'Entretanto , a fé se rebéla contra o nada, e a 

razã i se alimenta de uma esperançosa certeza na 

vida futura. O sentimento de rel igiosidadealugenla 

os negrores da extinção total, engrandecendo se de 

uma convicção confortadora. 

Não mais a negação infundada e sistemática 

toldará os horizontes da fé. A creatura n ão inda-

gará á esmo se o morto viverá ainda, o que será 

de si n o dia seguinte ao de sua morte. A certeza 

desponta altaneira, alentando os golpes da separa-

ção, f irmando se na crença inabalavel de que a 

morte não sélou para a sempre os lábios do sôr 

querido, mesclando no mesmo p ó os sentimentos 

nobres, todas as virtudes conquistadas no labfir 

da existencial 

Não , os mortos vivem a vida real, isenta das 

preocupações mundanas. O t úmu lo não representa 

a finalidade da vida! 

Lá na soledade onde jazem os seus restos, rece-

bem a visila dos amigos da terra que os amam ainda! 

Chorar os mortos, enfeitar os túmulos , ciciar 

de orações, viver, embora num dia apenas, essa co-

munh ão real que será a sociedade palpitante da ou-

tra vida, conforta-os por não se sentirem esquecidos! 

As flôres orvalhadas de pranto que se deposi-

tam sobre os túmulos impassíveis, as orações ar-

dorosas que os lábios sussurram tristemente, são 

élos que ligam mortos e vivos no cul to eterno da 

saudade! 

Orar pelos mortos é a expressão do sentimen-

to humano! Orar pelo espirito é divino. O s corpos 

se reduzem a p ó e o espfrito caminha para Deus . 

O espirito sobrevive á destruição, pairando em re-

giões que u m dia nos pertencerão! 

XXX 

Dia de finados I 

Mu l t idão compung ida que se compr ime desde 

as primeiras horas do dia, demandando o redulo lú-

gubre onde a morte impera sobre os despojos hu-

manos! 

Corôas , flôres, cfrios a gotejarem lágrimas in-

sensíveis e lentas, avajanche de visitantes em atitu-

des contristadas, eis a festa tradicional que nunca 

morrerá, no coração h u m a n o ! 

A visita eslende-se pelo dia lodo , porém nem 

todos são visitados. Na região soturna da morte 

também existem os esquecidos. 

Aqui, túmulos pomposos , ricos mausoléos 

dourados, indicam a qualidade do seu morador; 

ali, túmulos singelos, simples e desprovidos de 

alávios, mostram aos olhos de todos a mediocri-

dade do morto; além, viélas estreitas, juncadas de 

cruzes numeradas, sem a sombra hospitaleira de 

um cipreste, verdadeiro labirinto de mont ícu los de 

terra revolvida, testemunham a indigência humana, 

o repouso dos pobres, a cóva miserável onde apo-

dréce o rebutallio humano , que a sociedade sepa-

ra mesmo na igualdade soberana da mor te ! 

Conservemos em nossas almas a veneração 

aos mortos! Não apaguemos de nossos corações a 

memoria daqueles que a morte nos arrebatou. Es-

quece-los é causar-lhes ás dôres mais cruéis, e pri-

var-nos a nós mesmos d o auxil io e apoio que eles 

nos podem prestar para guiar-nos neste mundo ! 

Estamos em presença de religiões numerosas 

e diversas, todas imperfeitas, mas excelentes todas 

quanto ao culto público. Apl iquemo nos p o i s a es-

se culto que é o ún ico módo de estabelecer as 

nossas relações com a Divindade, de entreter em 

nossos corações a idéia do Ente Supremo. 

Católicos, entrai cm vossas igrejas, e no meio 

das pompas esplendidas de vossas cerimonias sa-

gradas, elevai a Deus vossas almas reconhecidas; 

humilhai vos anle o soberano senhor dos céus. 

Protestantes, entoai, cm vossos templos, vos-

sos psalmos e cântiqos, com fé e sentimento. 

Russos e Gregos, ajoelhae com recolhimento 

ante os vossos misteriosos e brilhantes tabernáculos. 

Judeus, frequentai as vossas magestosas Si-

nagogas, queimai esses perfumes que, dirigindo-se 

aos sentidos mais sulfs, falam de Deus ás al-

mas enternecidas. 

Mussulmanos, ide ás tranquilas Mesquitas, 

convidando, d o alto dos minaretes, os crentes á 

oferecerem ao Senhor o perfume das suas orações. 

Budistas, aprendei o caminho dos pagodes, 

onde, genuflexos e reverentes, dirigis ao Senhor o 

ardor da vossa fé. 

Povos selvagens dos dois mundos q u e ado-

rais o sol na sol idão dos bosques, elevai para o 

astro radioso os vossos corações reconfortados 

pela sinceridade. 

Q u e todos os homens, em todos os países, 

sob todos os céus, pratiquem a religião em que a 

sorte os fez nascer. 

Sempre é borne belo t udo o que permite render 

homenagem á Divinidade. O culto religioso é a pri-

meira necessidade de nossas almas, e a garantia da 

paz e da ventura das sociedades. 

A morte é a grande reveladora. Nas horas de 

provação, quando as sombras nos rodeam, pergun-

tamos algumas'vezes: Porque nasci eu? Porquenão 

fiquei mergulhado lá na profunda noite, onde não se 

sente, onde não se sofre, onde só se dorme o pro-

fundo sono? 

E, nessas horas de dúvida e de augus t i a .u r a 

voz vem alé nós e hos diz:—"Sofre para tc engran-

deceres. para te depurares! Saiba que o teu destino é 

grande. Esta terra fria não é o teu sepulcro O s 

mundos que brilham n o âmbi to dos céus são luas 

(Condúe na pAg. seguinte) 
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' C O N T I N U A a funcionar rer 
gularmèntè, oferecendo aos seus. 
ouvintes de tâdo o Brasil, óti-
mos e seletos programas musi-
cais e re|igíósos, a Rádio Pira-

tininga, P R H 3, a possante e-
míssôra paulistana ha poqço 
inaugurada corr) toda solenida-
de. '".' • 

Sintonizando p seu receptor 
para a P R H 3, o óqvmte não 
só divefte e distrai, como ain-

' da adqiiirc n<Svos conhecimen-
' iós sôpre á 'doutrina espirítica, 

o objetjvo primordial dès-
: 53 Ser difundir e pro-

! pagar o quanto possível, os 
postulados e princípios evangé-
licos íohrídos na palavra divi-
pa' do Mestre. 

2 

' A Sul América CapitaÜsação, 
companhia nacional para favo-

. recer a economia, acaba de nos , 
presentear com um bem con-
fecíonado opúsculo, contendo 
substanfcipso realatórip e balan-
ço do seu movimento financei-
ro durante o ano próximo fina-
do. 

E agente nesta cidade, p es-
forçado moço Hugo Bitarélo 
de quem tivemos a gentileza 
de receber o referido livro. 

3 
DESDB sabãdo próximo tran-
sato que se encontra em nossa 
cidade, oferecendo ao publico 
•francano, uma brilhanre lériè 
de espetáculos, o Politeama 
Pprtoli, companhia composta 
(Je um magistral elenco artísti-
co e de um vasto e variado 
repertório de péças teatrais. 

Para boje, o Politeama Bor-
çolli apresenta nóva e inti-res-
sante peça, a-lèm-de um inte-
ressante átp variado, sendo pois 
de se esperar mais um supésso 
de sua presente temporada cm 
nòssa terra. 

4 

DE H A TEMPOS, encontra-se 
enfermo, o nosso presadò dire-
tor e da' casa de sàúde ' Allan 
|Urdec", sr. José Marques Gar-
cia, cujo incansavel labôr em 
pról dos táéáis e princípios dou-
trinários do espiritismo, é so-
feiamente conhecido, não só 
nesta cidade, como em quasi 
çodos recantos do Estado e 
mesmo do Pai«. 

Daqui, destas colunas, onde 
ele sempre nos tem assistido 
com a sua segura orientação 

' {jiretiva, almejamos-lhe prontas 
^clhoras. ' T. 

Outrossim dirigimos a todos 
ps fossos confrade», u:n ver-
ipéntc apelo para que, em suas 
orações, supliquem ao Altíssi-
mo p()á saúde 'di&mtiiíKO Dire-
tor, a fim-de que ó mesmo pos-
sa prosseguir em seu edifjcaute 
apostolado de caridade e rcli-

• gião. 

5 • - : : .. 

POR recente entendimento dc 

amba? as partas, vem de . ser 

designado^ para nosso rcprestwr 

tánte c. da Ca?a de Saúde (Al-

lan Kardec local, o sr. Sevèrp. 

Néyes, estabelecido com ççcrç-/ 

tório §ju 35o1 paujo, á rua Fã " 

eheeó QiaVcs, n. 116. 

6 ' t h V .- V 

A O R Q U Ê S T ^ A Fraqcana de 

Amadores,1 eujas primeiras au-
dições mUsiçfis pésta:. cidade, 
iauitissiiiio àferadiram, v'cm de 
eleger a sua Diretpría, com o 

; Sm de elaborar os estatutos e 

estabelecer deflnitjyapie^te a 
sua organização, como entidade 
social. 

São os seguintes, os mem-
bros eleitos para comporem a 
primeira diretoria:» 

Presidente, qiàéstro Ernesto 
Pini; secretario, Silvio Teixeira; 
tesoureiro, Geraldo de Almei-
daj diretor-geral, Petronijho Ri-
beiro, diretor de publicidade, 
Alfredo Costa. 

Comissão para elaborar os 
estatutos, dr. A. Baldijão Sei-
jcas, Nicóla Aliprandini Filho e 
Godofredo Barros JuBtor. 

Segundo informações que ob-
tivemos, a Orquestra prancana 
de Amadores cogir^ de {evar a 
efétto, Um concerto r\a cidade 
de Uberaba; idéia esta que 
muito aplaudimos, visto con-
tribuir para u'a maior e mais 
extensa propaganda de nossos 
valores musicais. 

T 

D E REGRESSO da Capital do 

Estado, já se encontra entre nós 

A 1 N f 0 V A 1 E R A 
A 0 0 U . ° 

o r g ã o s e m a n a l e s p i r i t i c o Num. 563 
o confrade Moacír de Oliveira, 

que lá esteve em tratamento, 

tendo sc submetido á uma me-

lindrosa operação cirúrgica. 

e 

D O SERV IÇO de Divulgação, 
anexo á Polícia do Distrito Fe-
deral, recebemos mais uriia in-
teressante publiéação, referente 
aos atuais métòdos de propa-
ganda nacionaliza, creados em 
boa hora, pelos1 dirigentes do 
Estado Novo. 

Trata-se do Volume intitula-
do " N a hora da borrasca", de 
autoria de Geh l do Rochu e 
que tõcalisando diversos as-
pectos da política nacional, ter-
mina enaltecendo as qualidades 
morais, intelectuais e cívicaá do 
dr.' Qetulio Vargas em face dos 
ultimo^ acontecimentos de or-
dem subversiva, desenrolados no 
país. 

A UNIÃO PELO ESPIRITO 

A m a i o p r ó x i m o . . . 

Amai aos rossos inimigos t fazei bem aos que vos têm ódio. (Jesus) 

Assim como o som chega 
aos nossos .ouvidos através 
do espaço, também o nome 
do Jesus chegou até nós a-
través dos séculos. 

A Sua Palavra divina já-
mais será esquecida, porque 
o amòr que ela espalhou há 
de ecoar em todos os tempos 
no coração de tddas ns ge-
rações. Sun vontnde cru trana. 
formar os homens ein santos 
por meio do amòr, e o apê-
io que Ele fez parn que fôs-
semos santos porque Deus 
era Perfeito, é de tuna trans-
cendência grandiosa. 

O meigo Nazareno pela 
Sua Palavrà inspirada e x-
morosa, quiz fazer nos com-
preender que parH sermos 
verdadeiros fi lhos de Deus, 
era necessário que nos amás-
semos una aos outros, sem 
olharmos se aqueles a quem 
fazemos bem, sâo nossos a-
migo* ou inimigos, porque 
se Minarmos ró 09 primeiros 
— disMj file —, nada de espe-
cial fazemos .nisso. 

Todo3 os profetas que vie-
ram á Terra untes de Cristo, 
ensinavaiti o mnòr em prin-
cipio, ma* nSo condenavam 
o ódio. f i o mais «pitigo texto 
Confueiano, o «Ta-h ta», en-
contram se estas palavras de 
Tsen-tge: "Só o limitem justo 
e humano é otp iu (ie amar 
e odiar os homens como 
convém». O próprio Confú 
rio, pregava lamtiéin o aniíir 
filtal e a benevoldni-ia neees-
sária para o Î win andamen-
to, (los reinos maa não ensi-
nava t ipe;0 ódio erá preju-
dirjol á fiItnH. OnutiiMiM. se-
guia a rapsina prática; Acon-
selhava o iirnòr pelos bn-
meris erribórij fóssein 'os IIIHÍS 
misecãveiV e desprezíveis1. 
i»)as a Hi.-íóni diz nos q u e q 
«mOr nésse tempo uào pus-
80VB de Urt) exercício útil aos 
bens temporais, Moisés, .por . 
spa vez,, ce.eoinentlHva áoa ' 
seus contemporâneos que fus-
sein justos porque peus era 
4psto, e <|e çmô r popeo fa-
lou, è não ser no l.viasnda-
inento d» I « i que lhe foi 
transmitida no Monte Sinal: 

"Amarás o próximo como n 
ti mesmo", inris o próximo 
nêsse tempo rido erçim • as 
pessóas afastadas, roas sim 
as que vivininiein família ou 
na mesma easfc, on, quando 
muito, as que pertenciam ao 
mesino estado. Ora Deus nSo 
Ê só Justiça, Deus E' sôbre-
tudd Atnôr, pcirqüé o Sol que 
Èle creou, trinto Tilumina a-
quele que O uma, corno a-
quele que O aborrece, e o 
pão nascido dn Terra, tanto 
alimenta o suicida como o 
homem de bem. 

Èmbora se não poâsu ne-
gnr a ação benéfica que ê»-
ses grandes reformadores e-
xerceram sobre a humanida-
de, temo** de convir que o 
Divino Mestre, fez infinita-
mente mais e (melhor. A Sua 
doutrina foi itiais completa, 
porque ao in?stno teinpo que 
ensinava o amôr condenava 
também o ódio. 

O amòr de Jesus para co-
nosco, foi, e é, ilimitado. Ne-
nhum dos Profétas que O an-
tecederam deu a vida por 
nós como JesdR a deu pre-
gado a uma cruz, para con-
firmar com u morte a vida 
que anunciou, nem do eôrpo 
deles caiu atlor misturado 
com sangue n a relva do 
Monte das Oliveiras, assim 
eomo da sua boca niTo saiu 
uma préce como eMa que 
brotou dos lábios ensanguen. 
tados de Jesus: "Xleu Pui l . 
Se este cálice n S o pôde pas-
sar sem que Eu o beba, fa-
ço-se a Tua vontade, nâoco-
ino eu o quero, mas corno 
Tü o queres". 

Aibar os nossos inimigos 
como ò.t ír ihto b ensinou, fjil-
reí.e-nos de' fãto uma gradde 
loucura, mns ' letnbremo nos 
antes de mais nada de que 
o maior tfegr&io de Dejia é 
o Amôr. 

A experiência do Amôr co-
mo Jesus no la propôs, é de 
fáto a mais contrária aos oos-
sós instintos e innis trabalho-
sa para nós, porque no ge-
ral, só temos em conta o 
nosso comodismo, mas se só 
a experiência contínua dês-

(Contiimnção da 2.« página) 

ria a proceder diferentemen-

te para com os nossos seme-

lhantes. É claro que depois, 

se não é hoje é amanhã, vêm os 

males, surgem os desastres e 

inrrompem os cataclismos. De 

quem a culpa? De todos e 

de cada um, evidentemente. 

De todos que nunca se 

preocuparam, que nunca pen-

saram spnào nas suas pessoas, 

no aumento dos seus ben* e 

no alargamento das suas ri-

quezas, para com elas satis-

fazerem caprichos e maldades 

tâo tolas como prejudiciais. E 

o pior, e que nunca deixa de 

acontecer, é que o ajuste de 

contas chega sempre. Pode-

se andar como se quizer e 

pensar o que se quizer. Mas 

todo o mal. tôda a ofensa, 

grande ou pequeno, feita ao 

nosso semelhante, traz consi-

go uma sanção imanente e 

correspondente. 

A experiência dos fálos e 

da vida de cada um devia ser 

o suficiente para com tôda a 

clareza nos advertir de queas-

sim é. Mas como assim não 

sucede, é que há que propugnar 

0 mais possível em favor da 

união pelo espírito, que recla-

ma, é certo, um determinado 

gráu de desenvolvimento mo-

ral, mas n3o é coisa que se 

não possa fazer. Basta a bôá 

vonlade. 

De resto está mais que pro. 

vado que nâo sâo os laços 

da família nem os do sangue 

os que mais intimamente u-

nem as almas. Muitas vezes 

sucede mesnm o contrário. 

Vêem-se famílias que se de-

testam e irmãos que se odeiam 

e guerreiam. Péssimo sintoma 

ê èsse de espiritualidade, que 

em nada digniíica e absoluta-

mente em nada contribue pa-

ra o bem que se tem em vis-

ta. A União pelo espirite su-

bentende uma certa comunida-

de de sentimentos elevados, 

generosos c altruístas, aliados 

á indispensável qualidade de 

compreender e perdoar. 

Quem diz espirito, diz. pa-

ralelamente, alma, sentimento, 

e coração puro. Mas exata-

mente esta dignidade e esta 

pureza de coração é o que 

nem tod09 q u e r e m ad-

milir, advindo daí as sujs 

se Hmòr nos pôde dar a ver-
dadeira felicidade, porque ha-
vemos de hesitar? 

1 Os homens de hoje são 
ainda do uta egoísmo feróz 
por não pensarem senão no 
seu bem-estar. S ó muito len-
tamente e á custa de indisívels 
esforços conseguimos amar 
um pouco o nosso próximo. 
Para o homem ser perfeito, 
é necessário, segundo Giova-
ni Papíni , "que primeiro dê-
le se aparte a tenacidade do 
amòr próprio, porque ê dês-
se amôr egoístico que nas-
cem ns grandes desordens, 
os grandes ciúmes e todas 
as demais misérias dêste Pla-
neta.* 
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discórdias, os seus erros e 
os seus sofrimentos,dos quais, 
por isso mesmo, sem razão 
alguma se queixam. 

Quizéssemos nós advertir 
na verdade e na bondade das 
palavras de Cristo e tudo nos 
seria poupado. Em vez de so-
frimento, tínhamos a alegria; 
em lugar da guerra, da des-
truição e do desespêro, teria-
mos a paz e a tranquilidade. 

Por isso, é que precisamos 
de nos unir. Que fazer? 

Primeiro atirar para o olvi-
do os máus pensamentos que 
nos envenenam a alma, tôda 
essas escórias que são sinal e 
causa de atraso. Pôde dizer-
se que todo o sofrimento, de 
um modo geral, é sinal de 
atraso. 4 

A alma evoluída ou que lu-
ta por se libertar dos pesadê-
los do ód io e da maldade, da 
vingança, do egoísmo, da am-
bição e da inveja, essa alma 
até no meio do sofrimento 
ou da dôr que a visitam, pô-
de manter se serena e ser u-
ina fonte de alegria e de e-
nergias creadoras. 

Não é o sofrimento que é 
um mal. O mal está simples-
mente em não sabermos que 
os verdadeiros causadores do 
nosso sofrimento somos nós 
mesmos no uso que fazemos 
da nossa liberdade e na ma-
neira como injustamente nos 
portamos para com o nosso 
próximo. Se com èle nos li-
gássemos verdadeiramente de-
sejando o seu bem como de-
sejamos o nosso e não exor-
bitando da esféra de retidão 
e de sinceridade de que para 
com êl-, tanto como êle para 
conosco é devedor, ludo cor-
recia melhor e á medida que 
diminuíssem as injustiças, di-
minuiriam os agravos e os 
sofrimentos que neles se ori-
ginam. 

São simples, claras e com-
preensíveis estas palavras e 
não falta quem as aponte. 
Não se trata de prègar morali-
dade, mas, sim, de apelar pa-
ra a realidade dos fálos, tal 
qual eles se observam. 

É por isso que sô um es-
lòrçp hercúleo, um milagre, 
digamos assim, seria capaz 
de salvar o inunbo e retirara 
humanidade da dureza impene-
trável enrique se compraz. Mas 
um tal esfòrço é óbra comum 
de todos 00 pelo menos de 
uma gtande maioria, dos que 
acreditam que a verdade, a 
sinceridade, a lealdade, o bem, 
a caridade e o amôr não são 
palavras vãs. Porque só nês-
tes termos enéstas condições, 
a unidade espiritual dos ho-
mens se poderá efetuar. 

Lutar- por essa unidade é a 
mais gloriosa taréfa. Mesmo 
que nos não apresente para 
já os seus frúlus visíveis nem 
por isso deve deixar de ser 
levada a cabo com fé. com 
persistência e entusiasmo. 

P. R. F. 

A L M A N A Q U E 

do " Pensamento" 
•'A Nova Era" está vendendo 


